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INTRODUÇÃO 

Este trabalho aborda a eficácia da nanotecnologia do câncer, com ênfase na 

utilização de nanopartículas para aprimorar a detecção precoce da doença. O objetivo 

é analisar como essas estruturas podem melhorar a precisão dos exames clínicos, 

contribuindo para diagnósticos mais sensíveis e eficientes. Nesse contexto, a 

nanotecnologia se destaca por possibilitar a identificação de alterações moleculares 

antes do aparecimento de sinais clínicos, sendo aplicada em exames de imagem e 

biossensores que aumentam a especificidade no rastreamento de biomarcadores 

tumorais (Oliveira; Lima, 2021; Sousa et al., 2024). Considerando a relevância do 

câncer como problema de saúde pública, o avanço da nanotecnologia na medicina 

representa uma abordagem promissora para diagnósticos mais rápidos e acessíveis, 

alinhando-se à necessidade de métodos eficazes e inovadores (Ribeiro; Rezende, 

2023). 

 

OBJETIVO 

Analisar as contribuições da nanotecnologia, especialmente das nanopartículas 

metálicas e magnéticas, na melhoria da precisão e sensibilidade dos diagnósticos de 

câncer. 

Identificar os principais avanços científicos recentes (2020–2024) relacionados 

à aplicação de nanopartículas no diagnóstico oncológico, destacando seu potencial 

para exames mais precoces, específicos e personalizados. 



MÉTODO 

Tratou-se de uma revisão de caráter bibliográfica integrativa de natureza 

qualitativa realizada por meio de uma pesquisa na base de dados Google acadêmico. 

Foram incluídas produções cientificas escritas em idioma nacional e estrangeiro, 

disponíveis na integra e publicadas no período de 2020 a 2024 e que abordassem a 

nanotecnologia aplicada ao diagnóstico do câncer, especialmente nanopartículas 

metálicas e magnéticas. E forma excluídas produções cientificas que não estavam 

disponíveis integralmente, as que não se encaixavam com o tema proposto e 

publicadas há mais de cinco anos. 

 

RESULTADO 

Mediante a análise dos resultados foi possível obter conhecimentos referente a 

como as nanopartículas podem contribuir para a melhoria da precisão nos 

diagnósticos de câncer. De modo geral, os estudos analisados evidenciam que a 

nanotecnologia, por meio de diferentes tipos de nanopartículas e tecnologias 

associadas. Os estudo analisados evidenciam que a nanotecnologia, por meio de 

diferentes tipos de nanopartículas e tecnologias associadas, tem sido aplicada no 

aprimoramento do diagnóstico oncológico. 

Tabela 1 – principais avanços relatados em estudos revisados 
Autor/ano Tipo de nanopartícula/ 

recurso 
Avanço principal Potencial para o 

diagnóstico 
Almada et al. 

(2022) 

Nanopartículas 

metálicas (AuNPs) 

Propriedades físico-

químicas, ópticas e 

eletrônicas aplicadas à 

detecção e tratamento. 

Contribuem para 

diagnósticos mais 

precisos e 

personalizados. 

Herrera (2023) Biomarcadores 

moleculares 

Avanços em testes 

como PHI, 4KScore e 

miRNAs urinários 

Redução de 

falsos positivos 

no câncer de 

próstata 



Lozano-Ocaña et 

al. (2022) 

Nanopartículas 

magnéticas 

Biocompatibilidade e 

eficiência como 

agentes de contraste 

Aprimoramento 

das técnicas de 

imagem 

oncológica 

Oliveira; Lima 

(2021) 

Nanotecnologia 

aplicada à oncologia 

Potencial no 

diagnóstico precoce e 

terapias direcionadas 

Maior 

sensibilidade e 

especificidade 

nos exames 

Sandoval; Luna; 

Casallas (2023) 

Nanopartículas 

magnéticas 

superparamagnéticas 

(SPIONs) 

Transporte sanguíneo 

e uso como agentes 

de contraste 

Maior robustez 

em exames 

diagnósticos 

Siles-Luna (2024) Tecnologias emergentes 

(IA, sensores, medicina 

nuclear) 

Interação tecnológica 

no diagnóstico clínico 

Favorece 

abordagens mais 

rápidas e 

personalizadas 

Souza (2024) Diagnóstico por imagem Tendências futuras 

com IA e maior 

precisão tecnológica 

Ampliação da 

confiabilidade em 

exames clínicos 
Fonte: autora do trabalho (2025) 

 

 

CONCLUSÃO 

Mediante o estudo realizado sobre como as nanopartículas podem contribuir 

para a melhoria da precisão nos diagnósticos de câncer, verificou-se que os resultados 

analisados apontam a nanotecnologia se caracteriza como uma área promissora. 

Evidencia-se sua capacidade de favorecer diagnósticos mais precoces, específicos e 

personalizados, alinhando-se ao objetivo central desta pesquisa. Nesse sentido, 

espera-se que a nanotecnologia se consolide definitivamente como um recurso 

indispensável para o diagnóstico oncológico. 
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